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R E S U M O

O crescimento e importância da citricultura brasileira no mundo passa pela introdução de tecnologias como a 
utilização de reguladores vegetais como o ácido giberélico (GA3). Os efeitos das doses de 0, 5, 10 e 15 mg L-1 de GA3 (Pro-
Gibb®) associado ao surfactante Silwett L-77® a 0,5 mL L-1 foram avaliadas em experimento pulverizando as plantas 
de um pomar de laranjeira ‘Natal’ na região Norte do estado de São Paulo, Brasil. A aplicação dos tratamentos deu-se 
anualmente, durante dois anos, quando os frutos ainda estavam totalmente verdes, porém antes do florescimento da 
próxima safra. Os resultados mostraram por ocasião da colheita que o tratamento das laranjeiras ‘Natal’ com ácido 
giberélico associado a surfactante siliconado, diminuiu a abscisão de frutos pela maior força necessária para destacar os 
frutos das plantas durante a colheita e aumentou significativamente a resistência da casca à punctura. A manutenção da 
coloração mais esverdeada da casca dos frutos, avaliada através de colorímetro, os tornam menos atrativo às moscas das 
frutas e assim possibilita retardar as aplicações de inseticidas para controle das moscas. Além disso, permite retardar as 
colheitas armazenando os frutos nas plantas, com colheitas escalonadas para além do período normal para a variedade. 
Sugere-se doses de 5 a 10 mg L-1 GA3 sempre associado a surfactante siliconado (0,05% L77) para se obter as melhores 
respostas em laranjas da variedade Natal. Os tratamentos com GA3 não afetaram a produtividade do pomar de laranja 
‘Natal’, nem a maturação e nem a qualidade tecnológica dos frutos.
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A B S T R A C T

The growth and importance of the Brazilian citrus industry in the world involves the introduction of technologies 
such as the use of plant growth regulators such as gibberellic acid (GA3). The effects of doses of 0, 5, 10 and 15 mg L-1 of 
GA3 (Pro-Gibb®) associated with the surfactant Silwett L-77® at 0.5 mL L-1 were evaluated in an experiment by spraying 
the plants of a ‘Natal’ orange orchard in the Northern region of the state of São Paulo, Brazil. The treatments were 
applied annually, for two years, when the fruits were still fully green, but before the flowering of the next crop. The 
results showed, at the picking period, that the treatment of ‘Natal’ sweet orange trees with gibberellic acid associated 
with silicone surfactant, reduced fruit abscission due to the higher force needed to detach the fruits from the plants 
and significantly increased the peel resistance to puncture; The maintenance of the greener color of the orange peel, 
evaluated using a colorimeter, make them less attractive to fruit flies and make it possible the delay on insecticides 
treatments for flies control. Additionally, it allows the delay on harvesting by storing the fruits on the plants, with 
staggered harvest beyond the normal period for the variety. It is suggested doses of 5 to 10 mg L-1 GA3 always 
associated to silicone surfactant (0.05% L77) to obtain the best responses in oranges of Natal cultivar. Treatments 
with GA3 did not affect the productivity of the ‘Natal’ sweet orange orchard, neither the maturation and nor the 
technological quality of the fruits.
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INTRODUÇÃO

O Brasil se consagrou novamente na safra 2019/20 
como o maior produtor e exportador mundial de 
suco de laranja, sendo o cinturão citrícola de São 
Paulo e o Triângulo/Sudoeste Mineiro os princi-
pais produtores, com aproximadamente 347.946 
milhões de árvores adultas que produziram 386,79 
milhões de caixas de 40,8 kg (Fundecitrus, 2020). 
O estado de São Paulo se destaca sendo responsá-
vel por 73% da produção nacional de laranjas, pois 
apresenta ótimas condições edafoclimáticas, tec-
nologias e estrutura suporte para o sistema produ-
tivo e industrial (IBGE, 2021).

O incremento tecnológico aplicado na citricultura 
brasileira, mantem o Brasil como maior produtor 
mundial de laranjas, passando também pela uti-
lização de reguladores vegetais com o objetivo 
de melhorar o vigor das plantas, o florescimento 
e frutificação, incrementando a produtividade e 
qualidade de frutos (Silva & Donadio, 1997; Mattos 
Junior et al., 2005; Castro & Medina, 2019).

Os primeiros trabalhos com o ácido giberélico 
(GA3) em citros objetivaram definir doses para as 
variedades cítricas comerciais no Brasil, buscando 
inicialmente o controle de mosca-das-frutas, pois 
devido ao retardo no amarelecimento da casca dos 
frutos pelo atraso na degradação da clorofila da 
casca, sem interferir na maturação interna, resulta 
numa menor atração das moscas que acabam evi-
tando frutos com coloração verde por preferirem 
frutos amarelos e alaranjados. Esta estratégia visa 
principalmente reduzir a aplicação de agrotóxicos 
específicos para controle de mosca-das-frutas, os 
custos e o menor risco de resíduos químicos nos 
frutos, haja visto que o ácido giberélico é um pro-
duto biotecnológico (Malavasi et al., 1993).

Modesto et al. (2006) demonstraram eficiência agro-
nômica do regulador GA3 no atraso do desverdeci-
mento dos frutos, favorecendo o atraso da colheita 
e possibilitando valorização maior da produção.

Um dos grandes receios na aplicação do GA3 em 
laranjas era a possibilidade da redução nas safras 
subsequentes, porém, os trabalhos científicos mos-
tram que o uso dentro das recomendações já defi-
nidas para cada variedade como época de aplica-
ção e doses recomendadas, não provoca este efeito, 

mas sim, possibilita a retenção de frutos maduros 
nas plantas, armazenando-os além do período nor-
mal sem perda da qualidade, auxiliando no geren-
ciamento e estendendo a época de colheita, propor-
cionando assim, a comercialização fora dos picos 
de produção (Silva & Donadio, 1997).

Uma revisão detalhada e recomendações sobre o 
uso do ácido giberélico e outros biorreguladores 
vegetais na citricultura, com objetivos e respostas 
foi feita por Sanches (2000).

Para a queda prematura de frutos de citros após o 
florescimento o uso de reguladores de crescimento 
vegetal, que são substâncias orgânicas complexas 
que, aplicadas de maneira exógena e em baixas 
concentrações, promovem, inibem ou modificam 
os processos morfológicos e fisiológicos das plan-
tas (Vieira, 2001). Entre esses reguladores, o ácido 
giberélico (GA3) se destaca por promover a fixação 
de frutos nas plantas cítricas, pois aumenta a ca-
pacidade de dreno do fruto por fotoassimilados e 
minerais (Talón, 1997).

A utilização do GA3 em citros na Espanha, promo-
veu aumento na proporção de inflorescência com 
folhas e consequente melhor pegamento destas, 
resultando ainda em frutos com maior desenvolvi-
mento por ocasião das colheitas (Guardiola, 1992).

De acordo com Sanches et al. (2001) o uso de ácido 
giberélico no inverno, reduziu o número de flores 
formadas (-81%) e aumentou a produção de frutos 
temporãos (+59,8%). Estes autores citam ainda que 
o aumento da concentração de ácido giberélico 
leva a menor produção de frutos por planta, po-
rém o peso individual dos frutos e o diâmetro dos 
mesmos são aumentados em decorrência da menor 
competição entre eles.

Castro & Medina (2019) relataram as vantagens do 
uso de biorreguladores numa tentativa de restrin-
gir os efeitos do declínio dos citros e que as aplica-
ções destes, devem ser feitas com maior frequência 
para obtenção de melhores resultados.

Avaliando o uso de GA3 em viveiros de citros, Fu-
kuda (2019) relata que em condições controladas, 
a aplicação foliar de ácido giberélico promoveu 
o desenvolvimento de brotações em mudas de 
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laranjeira ‘Valência’, antecipando o período de for-
mação das mudas.

Com base nos resultados já obtidos e buscando no-
vas informações, instalou-se um experimento de 
campo com o objetivo de avaliar os efeitos de doses 
de GA3 aplicado anualmente em plantas de laran-
jeira ‘Natal’, visando avaliar a retenção de frutos 
nas plantas, a resistência e coloração da casca, a 
qualidade tecnológica e a produção de frutos.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento de campo foi conduzido em pomar 
de laranjeira ‘Natal’ [Citrus sinensis (L.) Osbeck], 
enxertada sobre tangerineira ‘Cleópatra’ (Citrus 
reshni hort. ex Tanaka), irrigada via gotejamento, 
espaçadas de 7 x 5 metros, na fase de produção co-
mercial, localizado na região Norte do estado de 
São Paulo, na Latitude 20º 43´ 55” S; Longitude 48º 
34´ 20” W e Altitude 568 m, em solo classificado co-
mo Latossolo Vermelho escuro fase arenosa, com 
topografia praticamente plana e de boa drenagem. 
O clima da região é do tipo AW (segundo classifi-
cação de Köppen), onde a temperatura média do 
mês mais quente é superior a 22ºC e do mês mais 
frio inferior a 18ºC. As precipitações pluviométri-
cas mensais médias, coletadas na unidade de pes-
quisa nos últimos anos, mostraram que de outubro 
a maio ocorreram 1.222 mm, correspondendo a 
93,7% do total anual; enquanto no período de ju-
nho a setembro choveu em média 82 mm, repre-
sentando 6,3%.

O experimento constava de 4 tratamentos, onde se 
testou doses de 0, 5, 10 e 15 mg L-1 de ácido giberé-
lico (Pró-Gibb® - 10 % GA3), sempre associado ao 
surfactante derivado de silicone não iônico Silwett 
L-77®, na dose de 0,05 %, sendo recomendado por 
melhorar o molhamento e potencializar os efeitos 
do GA3. Utilizou um delineamento em blocos ao 
acaso, com quatro repetições e quatro plantas por 
parcela, sendo que as duas centrais foram as utili-
zadas nas avaliações. O tratamento dose 0, equiva-
le ao tratamento controle ou testemunha.

Os tratamentos foram aplicados anualmente com 
pulverizador acoplado em trator, utilizando pisto-
la aplicadora manual, pulverizando sete litros de 

calda por planta, suficiente para completo molhan-
do das plantas até o ponto de escorrimento.

Para definir a época de cada aplicação em cada ano, 
se considerou o desenvolvimento completo dos 
frutos (antes do início da mudança de cor da casca 
de verde para amarelado), o histórico climático, e 
a estimativa do próximo florescimento. Nesta fase 
os frutos de ‘Natal’ apresentavam em média com 
59 mm de diâmetro e 62 mm de altura, totalmen-
te verdes e com a casca ainda rugosa, tendendo ao 
alisamento.

As avaliações ocorreram por ocasião da colheita 
nos dois anos consecutivos e a média dos resul-
tados comparados pelo teste Tukey a p ≤ 0,05 de 
significância, utilizando o programa para análises 
estatísticas AgroEstat (www.agroestat.com.br).

Medição da resistência a abscisão de frutos  
das plantas

Com o auxílio de um tensiômetro (Digital Force 
Gage, modelo FDV-10, 10 lb x 0,0005 lb), mediu-se a 
força necessária (Newton) para destacar os frutos 
por planta, através de tensionamento (Figura 1). 
Foi avaliado cinco frutos por planta.

Medição da resistência da casca dos frutos  
à punctura

Com o auxílio de um elevador mecânico (Hunter 
Spring AMETEK, Model 100), acoplado ao tensiô-
metro (Digital Force Gage) com agulha de 1,0 mm 
de diâmetro, onde avaliou-se a força necessária 
(Newton) para penetração da agulha em dois pon-
tos da casca dos frutos (Figura 1). Foi avaliado cin-
co frutos por planta.

Medições da coloração da casca dos frutos

Com o auxílio do Colorímetro DP-301, Chroma 
Meter (modelo CR-300, marca Minolta, Japão), 
obteve-se leituras dos valores L*, a* e b*, em três 
pontos de cada fruto (5 por planta) para determi-
nação do IC (índice de cor) medida instrumental 
que permite dar um valor objetivo da cor da casca 
dos citros (Figura 1). Este índice foi desenvolvido 
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mediante o emprego da escala de Hunter que de-
fine a cor segundo três parâmetros onde o L* é a 
medida de luminosidade da cor e varia de zero (pa-
ra a cor preta) a 100 (para o branco). O a* varia de 
-100 a +100, correspondendo os valores negativos a 
distintas tonalidades de cor verde e os positivos às 
tonalidades de vermelho. O b* varia igualmente de 
-100 a +100, sendo os valores negativos correspon-
dentes a tonalidades de cor azul e os positivos a 
tonalidades de amarelo.

Assim, Jimenez-Cuesta et al. (1983) indicam o cál-
culo através da fórmula: IC = 1.000 x (a* / L* x b*), 
resultando em índices de cor que variam entre 
-20 a +20, de acordo com os diferentes estados de 
coloração dos citros. Valores de IC inferiores a -7 
expressam uma coloração verde, aumentando em 
intensidade a valores mais negativos. Valores com-
preendidos entre -7 e +7 expressam tonalidades 
que compreendem o verde amarelado (entre -7 e 0), 
amarelo pálido a laranja verdoso (para valores pró-
ximos a zero), e laranja pálido (entre 0 e +7). Os va-
lores superiores a +7 expressam colorações laranja 
que aumentam em intensidade com o aumento do 
IC.

Características tecnológicas dos frutos

Determinação da massa (g); rendimento de suco 
(RS, %); sólidos solúveis (SS) – determinado por re-
fratometria a 20 ºC e expressos em ºBrix (g 100 mL-1), 
segundo métodos descrito por Redd et al. (1986); 
acidez titulável – determinada por titulometria 
com solução de hidróxido de sódio 0,3125 N, sendo 
os resultados expressos em g ácido cítrico 100 mL-1 

de suco, métodos analíticos citados por Redd et al. 
(1986); índice de maturação ou “ratio” – obtido por 
cálculo, dividindo-se o teor de sólidos solúveis 
pela acidez titulável e o índice tecnológico (IT) – 
expresso em kg caixa-1 e calculado pela equação 
proposta por Di Giorgi et al. (1990): IT = SS x RS x 
40,8/10.000, onde: 40,8 = peso padrão industrial, em 
kg, da caixa de laranjas.

Produção de frutos

A colheita de frutos em cada ano agrícola, foi rea-
lizada na época normal para a variedade Natal, no 
mês de novembro. Avaliou-se o peso dos frutos de 
cada planta (kg planta-1), com objetivo de avaliar 
possível interferência dos tratamentos na produção 

Figura 1 - Avaliações da resistência da casca de laranja ‘Natal’ a punctura (A), resistência do fruto quando tensionado da 
planta (B) e coloração da casca (C).
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do pomar. São apresentados dados da produção 
de frutos das parcelas experimentais, um ano an-
tes e um ano após os dois anos da aplicação dos 
tratamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por ocasião da época normal da colheita da varie-
dade Natal, tendo como padrão de maturação no 
tratamento Controle, iniciaram as avaliações dos 
efeitos dos tratamentos.

Conforme ilustra o Quadro 1, nos dois anos de 
aplicação dos tratamentos, a menor força em Ne-
wton necessária para destacar o fruto da planta foi 
apresentado para o tratamento controle.

A aplicação de doses crescentes de GA 3, propor-
cionou significativa melhora na retenção dos fru-
tos nas árvores. No Ano 1, a dose 10 mg L-1 GA3 
aumentou significativamente (p ≤ 0,05) a força ne-
cessária para destacar os frutos em comparação 
ao tratamento controle (sem GA3), não diferindo  
(p > 0,05) das outras doses de GA 3 (5 e 15 mg L-1). 
Já no Ano 2, a menor dose (5 mg L-1 GA3) foi su-
ficiente para aumentar (p ≤ 0,05) a resistência dos 
frutos à colheita. Como no ano 1 os tratamen-
tos com 10 e 15 mg L-1 GA3 não diferiram entre si  
(p > 0,05). Estes resultados indicam que o tratamen-
to com GA3 possibilita o armazenamento dos fru-
tos nas plantas além da época normal de colheita, e 
estão de acordo com Silva et al. (1997) que observa-
ram incrementos de forças na ordem de 34,1 e 36,6 N 
necessárias para destacar os frutos das plantas. 
Segundo El-Otmani (1992), a aplicação combinada 
de 2,4-D mais GA3 reduz a queda de pré-colhei-
ta (pela ação do 2,4-D) e retarda o amolecimento 

da casca e a senescência dos frutos pelo efeito do 
GA3. Sugere-se, portanto, que no primeiro ano 
de aplicação de ácido giberélico + surfactante  
(10 mg L-1 GA3 + 0,05% L77) seja suficiente para au-
mentar a resistência dos frutos à abscisão. No se-
gundo ano, conforme os resultados a menor dose  
(5 mg L-1 GA3) foi suficiente, porém, mais estudos 
se fazem necessários para confirmação.

Os resultados de resistência da casca dos frutos 
(Quadro 2) mostraram que os tratamentos com 
GA3 resultaram em casca mais resistente quando 
comparados com os frutos controle (sem GA3). Foi 
necessário força de 10,9 N para penetrar a agulha 
de 1 mm de diâmetro nos frutos do controle, dife-
rindo significativamente dos tratados. No ano 1, o 
tratamento com menor dose de GA3 (5 mg L-1) au-
mentou significativamente (p ≤ 0,05) a resistência 
da casca em relação ao controle, porém os maiores 
valores de resistência à punctura foram observa-
dos na dose de 10 mg L-1 GA3 não diferindo a partir 
desta dose. Já no Ano 2, o aumento significativo  
(p ≤ 0,05) da resistência da casca à punctura ocor-
reu a partir da dose intermédia (10 mg L-1), não di-
ferindo a partir desta. Neste caso, a dose recomen-
dada é 5 mg L-1 de GA3 no primeiro ano e 10 mg L-1 
de GA3 no segundo ano.

Diferenças significativas também foram obtidas 
por Silva et al. (1997) para frutos de laranjeira 
‘Hamlin’ e ‘Pêra’, tratados com doses de GA3. Roka-
ya et al. (2016) avaliando a resistência dos frutos de 
tangerina a punctura, concluíram que os frutos 
tratados com doses de 10, 20 e 30 ppm de GA3, fo-
ram significativamente mais firmes que o testemu-
nha. De modo geral, esta firmeza foi diminuindo 
em todos os tratamentos com o retardo da colheita.

Quadro 1 - Força necessária para destacar os frutos da 
laranjeira ‘Natal’ tratadas com doses de GA3

Tratamentos
Ano 1 Ano 2 Média

Força em Newton (N)
1 – Controle 99,2 b 106,6 c 102,9
2 – 5 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 118,0 ab 122,7 b 120,3
3 – 10 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 132,8 a 130,9 ab 131,9
4 – 15 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 133,3 a 143,2 a 138,2

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05)

Quadro 2 - Força necessária para punctura na casca de frutos 
de laranjeira ‘Natal’ tratadas com doses de GA3

Tratamentos
Ano 1 Ano 2 Média

Força em Newton (N)
1 – Controle 10,9 c 10,9 b 10,9
2 – 5 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 13,1 b 13,1 ab 13,1
3 – 10 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 14,1 a 13,7 a 13,9
4 – 15 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 14,7 a 13,8 a 14,3

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05)
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Segundo El-Otmani et al. (1990), o uso de regulado-
res de crescimento para reduzir a taxa de amoleci-
mento da casca antes da colheita e na pós-colheita 
de frutos é recomendado há vários anos em varie-
dades como laranjas de umbigo, Valência, limões, 
limas e tangerinas, reduzindo danos durante as 
práticas de colheitas, processamento, transporte 
e a vida de prateleira. A explicação para força ne-
cessária para penetrar a casca dos frutos tratados 
com ácido giberélico, deve-se ao retardo no enve-
lhecimento da casca, na diminuição da clorofila e 
no acúmulo de carotenóides, conforme Coggins & 
Jones (1977).

As análises da coloração da casca dos frutos atra-
vés do índice de cor apresentada no Quadro 3, 
mostra diferenças significativas na coloração dos 
frutos de plantas tratadas com GA3 em comparação 
ao controle. No ano 1 os frutos apresentaram co-
loração esverdeada mais acentuada significativa-
mente (p ≤ 0,0 5) a partir da dose 10 mg L-1 de GA3. 
Já no ano subsequente, as diferenças aparecem a 
partir de menor dose 5 mg L-1 de GA3, indicando 
as doses suficientes para manter a casca dos frutos 
esverdeadas.

A manutenção da cor verde indicado pelos valores 
negativos propicia retardar a aplicação de isca tó-
xica para o controle de mosca das frutas, que são 
atraídas aos frutos pela coloração amarelo-alaran-
jado. Malavasi et al. (1993) reduziram o ataque de 
Ceratitis capitata e Anastrepha fraterculus em até 75 %, 
quando os frutos de laranjeira ‘Pêra’ foram trata-
dos com doses de 10 e 20 mg L-1 de GA3, possibili-
tando assim, retardar a aplicação de isca tóxica por 
até quatro meses e reduzir danos e custos. A apre-
sentação de frutos esverdeados é um indicativo de 
melhor características para frutos destinados ao 

mercado de frutos fresco, visto que no Brasil fru-
tos com coloração laranja intenso, principalmente 
as tangerinas, muitas vezes indicam aos consumi-
dores estarem passados ou senescentes. Nos fru-
tos controle, os valores positivos do índice de cor, 
mostram as alterações normais da mudança da cor 
verde para o amarelo-alaranjado quando os frutos 
atingem o amadurecimento. Valores com as mes-
mas tendências foram obtidos por Silva et al. (1997) 
e Silva & Donadio (1997), para outras variedades 
de laranjas e tangerinas. Ragone (1992) mostrou 
que com a aplicação de ácido giberélico em frutos 
verdes ou mudando de cor, houve atraso na redu-
ção do conteúdo de clorofila na casca, diminuiu o 
acúmulo de carotenóides e aumentou a resistência 
dos frutos à compressão.

Rokaya et al. (2016) retardando o desenvolvimento 
da cor da casca, também atrasaram significativa-
mente a maturação dos frutos de tangerina com 
a aplicação de doses de GA3, mantendo os frutos 
mais verdes ou amarelo alaranjados, enquanto a 
cor laranja intenso no controle foi considerado co-
mo frutos maduros demais e moles. O desenvol-
vimento da cor está associado à perda de textura, 
aumentando o teor de açúcar e diminuindo a aci-
dez, porém, este efeito das giberelinas em atrasar 
a degradação da clorofila e a senescência nos fru-
tos permite escalonar a colheita e agregar valor à 
produção sem que a qualidade interna seja afetada 
significativamente, pois com o retardo da colheita, 
a coloração e qualidade se ajustam às caracterís-
ticas consideradas comerciais para as variedades.

No Quadro 4 são apresentados dados da produção 
de frutos um ano antes e um anos após os dois anos 
agrícolas em que foram aplicados os tratamentos.

As oscilações marcantes na produção de frutos  
(kg planta-1) de um ano para outro apresentadas no 
Quadro 4 e demonstrada graficamente esta varia-
ção entre os anos através da Figura 2, confirmam 
o efeito de bianualidade observada na citricultu-
ra e descrito por Tubelis et al. (1999). Estes dados 
evidenciam que a queda ou aumento na produtivi-
dade pode não ser efeito dos tratamentos, mas da 
característica intrínseca dos citros e de condições 
edafoclimáticas.

De fato, no Ano 1 a aplicação do tratamento com 
GA3 + surfactante deu-se quando os frutos estavam 

Quadro 3 - Índice de coloração da casca de frutos de 
laranjeira ‘Natal’ tratadas com doses de GA3

Tratamentos
Ano 1 Ano 2 Média

Índice de Cor =1000 . a* / (L* . b*)
1 – Controle 0,62 a 1,72 a 1,17
2 – 5 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 -1,79 ab -2,20 b -2,00
3 – 10 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 -2,50 b -2,79 b -2,65
4 – 15 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 -2,64 b -2,96 b -2,80

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p 
≤ 0,05)
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com coloração totalmente verde, tamanho e quan-
tidade definidos, ou seja, neste ano a baixa produ-
tividade média (43,85 kg planta-1) significativamen-
te menor (p ≤ 0,05) que a média da safra anterior  
(164,8 kg planta-1) asseguradamente não teve in-
fluência dos tratamentos. Já no Ano 2 e na safra 
posterior (1 ano após a segunda aplicação) as 
produtividades médias foram 95,65 kg planta-1 e  
34,3 kg planta-1, respectivamente, não sendo obser-
vadas diferenças (p ≤ 0,05) de produtividade entre 
as árvores tratadas (5, 10 e 15 mg L-1 GA3) e as não 
tratadas, apesar do tratamento com GA3 + surfac-
tante ter ocorrido antes do florescimento.

Segundo Silva e Donadio (1997), a retenção dos fru-
tos nas plantas pela aplicação de GA3, auxilia no 
retardo da colheita, gerenciamento da produção e 
oferta de frutos fora do pico da safra, proporcio-
nando melhor remuneração pela caixa de laranjas, 
porém, esta manutenção dos frutos além dos perío-
dos característicos das variedades, produz estres-
se severo nas plantas, comprometendo significati-
vamente o florescimento e a próxima safra, sendo 
mais intenso quando os pomares sofrem estresse 

nutricional, hídrico, fitossanitário e manejo como 
com podas drásticas. As variações observadas nos 
anos avaliados (Quadro 4) não foram por estresse 
por retardo na colheita, pois neste experimento as 
colheitas foram realizadas na época normal para 
laranja ‘Natal’.

Analisando vários artigos onde utilizaram GA3 em 
citros em diversos países, Garmendia et al. (2019) 
concluíram que a aplicação em pré-floração di-
minuiu a floração na maioria dos trabalhos e isto 
pode ocorrer se a aplicação ocorrer no período de 
indução floral natural dos citros, o que não é fácil 
de identificar, mas nesta fase ocorre interferência 
na indução floral. Por outro lado, o tratamento em 
pleno florescimento aumentou a frutificação justi-
ficado pela ação do GA na divisão e crescimento 
celular, que estimulando a capacidade de drena-
gem do órgão, diminui a sua abscisão. Os autores 
citam que as evidências sugerem que o principal 
fator limitante da produção seria a disponibilidade 
de hidratos de carbono, e não os níveis de GA, mas 
as aplicações de GA, normalmente aumentaram a 
frutificação.

De acordo com o Quadro 5, verificamos que a apli-
cação das doses de ácido giberélico associado ao 
surfactante, não alterou significativamente as ca-
racterísticas tecnológicas dos frutos.

Segundo El-Otmani (1992), a pulverização de GA3 
em pré-colheita não tem efeito na qualidade in-
terna do fruto, seja no armazenamento na planta 
ou em câmara, excluindo o atraso na mudança da 
coloração da casca e senescência, não há atraso na 
maturação ou composição do fruto na pós-colhei-
ta. Silva et al. (1997) observaram que os frutos de 
laranja das variedades Hamlin e Pêra tratados com 
as giberelinas, apresentam valores de acidez e sóli-
dos solúveis similares aos não tratados, no período 

Figura 2 - Ilustração gráfica com oscilação da produção 
de frutos (bianualidade) em quatro safras de 
laranjeira ‘Natal’.

Quadro 4 - Produção de frutos de laranjeira ‘Natal’ tratadas com doses de GA3

Tratamentos
Safra Anterior Ano 1 Ano 2 Safra Posterior Média

kg planta-1

1 – Controle 165,5 a A 20,0 b C 89,5 a B 36,8 a C 77,9 a
2 – 5 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 165,8 a A 30,6 b C 98,6 a B 34,8 a C 82,4 a
3 – 10 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 181,0 a A 44,5 ab C 116,9 a B 33,7 a C 94,1 a
4 – 15 mg L-1 GA3 + 0,05% L77 146,8 a A 80,3 a B 77,6 a B 31,9 a C 84,1 a

Médias seguidas de mesma letra minúscula (maiúscula) na coluna (na linha), não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0, 05)
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normal de colheita e superiores quando se atrasa 
a colheita.

CONCLUSÕES

O tratamento das laranjeiras ‘Natal’ com ácido gi-
berélico associado a surfactante siliconado, dimi-
nuiu a abscisão de frutos pela menor força necessá-
ria para destacar os frutos das plantas, reduzindo 
a queda prematura de frutos maduros. Também 
houve aumento da resistência da casca à punctura, 

mantendo os frutos mais firmes. A manutenção da 
cor esverdeada avaliado pelo índice de cor, asso-
ciado a maior retenção e resistência da casca, per-
mitem retardar a colheita, armazenando os frutos 
nas plantas, monitorando a colheita para além do 
período normal para a variedade. A produtivida-
de, bem como, a qualidade tecnológica dos frutos, 
não foi afetada pelos tratamentos. Sugere-se doses 
de 5 a 10 mg L-1 GA3 sempre associado a surfactan-
te siliconado (0,05% L77) para se obter as melhores 
respostas.
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